Na briga pela atenção do consumidor, cervejarias agregam dispositivos à embalagem para indicar temperatura do produto

Na acirrada competição entre as marcas de cerveja do país, cada vez mais ganha importância o recurso à criatividade para chamar a atenção do consumidor. Como na maioria dos casos as embalagens são padronizadas, entra em ação a força dos rótulos. A Brahma e a Kaiser estão anunciando mais uma novidade que promete facilitar a vida dos apreciadores da bebida: a incorporação de rótulos e decoração com tintas termossensíveis em garrafas e latas que "avisam" o consumidor quando a bebida está gelada, abaixo dos 5 graus centígrados. A tecnologia termossensível pretende agregar caráter especial às embalagens dos produtos, servindo como mais um diferencial na guerra por share de mercado ­ sacudida nos últimos tempos pelos vaivéns do caso AmBev.
Na Brahma, a tecnologia está sendo incorporada às latas de alumínio de 350 ml, e consiste num termômetro que vai mudando de cor à medida que a bebida gela. O sistema começa a funcionar aos 15º C, quando a cor do termômetro é branca. A tonalidade vai se modificando progressivamente até atingir o azul-claro, sinal de que o produto está pronto para ser consumido. 
Em vidro
Já na Kaiser a diferença é que a mídia da inovação são as embalagens em vidro de 600ml retornáveis. O adorno acima do logotipo do rótulo, uma caneca de cerveja estilizada, muda do amarelo para o verde e surge a inscrição "bem gelada" sobre o fundo. O dispositivo funciona a partir do emprego de uma tinta reativa especial, e não é novidade no campo dos rótulos para embalagens de vidro. A empresa promete disponibilizar o produto ao público a partir de 22 de março.
AS ESTRELAS DA EMBALAGEM

Sistemas de fechamento devem ser eficazes, convenientes, práticos e atraentes. Assim, o consumidor repara no produto

Um bom sistema de fechamento é igual ao juiz de futebol: quando é eficiente ninguém repara nele. Mas, em negócios, é preciso estar atento a esse complemento indispensável da embalagem, pois se um produto concorrente chegar ao mercado com tampas ou selos melhores o consumidor vai notar a diferença. Hoje não basta mais aos sistemas de fechamento garantir proteção aos produtos. É verdade que, ressalvados possíveis acidentes, sobre eles recai toda a responsabilidade por qualquer falha na vedação dos produtos acondicionados. Esse seria o "lado heróico" dos fechamentos.
Mas há outro aspecto dos fechamentos que, nos atuais padrões de consumo, assume importância tão grande quanto o da proteção. Trata-se da funcionalidade ao abrir e da possibilidade de retampar o recipiente, sem necessidade de uso de qualquer tipo de instrumento. Em outras palavras, além de segurança a questão é de conveniência e de beleza. É aí que os sistemas de fechamento, em suas variadas aplicações e formatos ­ tampas plásticas ou metálicas, de rosca ou de recravação, selos adesivos e tantos outros ­ se tornam a estrela da embalagem. Na reportagem de capa da edição de março de EmbalagemMarca, há algumas das boas possibilidades disponíveis no mercado. Abaixo, você poderá ver uma amostra do que foi publicado. 

A revista apresenta também, em primeira mão, resultados de pesquisa realizada pela MA Associados Pesquisa e Planejamento Estratégico de Mercado, de Campinas (SP), sobre como os consumidores percebem diferentes tipos de fechamento de embalagens. Foram realizadas, no final de fevereiro último, 412 entrevistas válidas, em supermercados e hipermercados de Campinas, cidade considerada representativa das diferentes classes sociais brasileiras. Portanto, segundo o publicitário Maurício Almeida, diretor da MA e responsável pela direção dos trabalhos, os dados da pesquisa podem ser interpretados como nacionais. 
ALIMENTOS

Na busca por sistemas de fechamento com facilidade e segurança de abertura, notória contribuição foi dada pela Sonoco For-Plas, que disponibiliza no mercado brasileiro tampas com tecnologia Sealed Safe para embalagens metálicas. O sistema, que revolucionou o mercado de achocolatados, é composto por uma película de alumínio dotada de um anel metálico e sobretampa plástica. Segundo Sérgio Minerbo, diretor de vendas e marketing da empresa, as perspectivas são de que o Sealed Safe substitua os outros sistemas em no máximo três anos. "Essa tecnologia não se preocupa apenas com a conveniência de consumo", observa Minerbo. "Graças ao anel, que não deixa nenhuma aresta da membrana de alumínio na embalagem, a segurança oferecida pelo Sealed Safe é total", ele diz.

PESQUISA
As tampas plásticas com rosca (para potes de maionese e café solúvel) gozam de ótima reputação entre os consumidores. Para 95,6% deles elas significam um bom fechamento da embalagem. Para 86,4%, são adequadas para o retampamento e a reutilização, pois dão maior proteção às características originais do produto. Em potes de vidro, esse número chega a 90,8%. Além disso, 77,7% das pessoas acreditam que esse tipo de tampa acrescenta beleza plástica à embalagem.
Por sua vez, as tampas metálicas de garra (para potes de palmito, azeitonas e outros alimentos em conserva) têm imagem negativa na mente dos consumidores, provavelmente devido à dificuldade de abertura em alguns produtos. Parcela considerável dos pesquisados (58,3%) considera esse tipo de fechamento ruim. Para 68,4%, se fosse possível escolher o tipo de fechamento mantendo-se inalteradas as características do produto, como qualidade, preço e marca, a tampa plástica substituiria a metálica, o que indica que o consumidor percebe a qualidade da primeira como sendo superior.
O consumidor desconhece que nem sempre é possível substituir os materiais das tampas, pois os diferentes processamentos impedem isso. Mas parece inegável que os fabricantes de alimentos têm de pensar em maneiras de diminuir a má imagem que a dificuldade de abertura pode transferir para os seus produtos. Uma alternativa à disposição do mercado é a tampa Abre-Fácil, considerada por 76,1% dos entrevistados um grande avanço na categoria em que se difundiu, a dos requeijões. Um ponto negativo é que 22,5% consideram esse tipo de fechamento pouco eficaz na proteção do produto, após a sua abertura. Por outro lado, a Abre-Fácil foi considerada por 68% das pessoas a tampa mais indicada para mostrar se o produto foi violado no ponto-de-venda.

Na área de fechamentos metálicos para alimentos, a tecnologia Abre-Fácil, em que um selo de vedação é aplicado no orifício central da tampa, vem se projetando em novos nichos e ampliando a participação nos já conquistados. Com isso, a Metalgráfica Rojek, detentora da patente universal do sistema, mantém 80% de participação no mercado. A empresa disponibiliza a Abre-Fácil nos diâmetros 67mm e 74mm, aplicáveis em copos de vidro e latas de aço, respectivamente.
No segmento de copos, onde são acondicionados principalmente lácteos cremosos, produtos em conserva e geléias, 90% das embalagens têm tampas Abre-Fácil. A tecnologia também está presente em potes de vidro, onde se verifica a crescente substituição das tampas com garras pelo sistema desenvolvido pela Rojek. "Isso está ocorrendo graças a algumas vantagens incontestáveis das tampas Abre-Fácil, como a total facilidade e a segurança de abertura", salienta Reinaldo Rojek, diretor superintendente da Rojek.

O Fecho Resselável da Novelprint ­ ou selo Fecha Fácil, como ficou conhecido na linha de biscoitos da gigante italiana Parmalat ­ tem conseguido conquistar consumidores pela possibilidade de conservar os produtos nas embalagens, mesmo após a abertura. Entretanto, o sistema ultrapassa o apelo da conveniência de consumo, já que também pode funcionar como agregado promocional aos itens em que é aplicado. "Esse caráter é reforçado pela diferenciação visual, garantida por uma impressão em até oito cores", salienta Christian Klein, gerente de marketing da empresa. 
Na área de latas para óleos comestíveis e azeites, novas tampas despontam no mercado. Assim, os fabricantes têm apresentado alternativas, como as tampas retráteis da Bericap, que evitam o escorrimento dos produtos na hora do consumo. Graças às facilidades de empilhamento, geradas pela flexibilidade do sistema, as tampas, apresentadas em seis diâmetros, não comprometem a logística das empresas usuárias.

No mercado de baby food, onde consumidoras atentas exigem cada vez mais qualidade dos produtos, tão importante quanto uma embalagem que permita a visualização do alimento é uma tampa com abertura prática e que também indique se o item foi violado. Em resposta a estas necessidades, a White Cap, grupo norte-americano com fábrica em quinze países, desenvolveu a Tampa Dupla Proteção. O sistema, além de evidenciar ­ por meio de botão de segurança e anel plástico ­ a abertura do produto, indica se o processo de envase garantiu a formação de vácuo no interior da embalagem. 

BEBIDAS
Para líquidos, percebe-se persistente inclinação ao uso de tampas de rosca. Isso ocorre sobretudo em produtos acondicionados em garrafas de plástico ou de vidro, mas também em cartonadas. A tendência abrange desde os segmentos de águas, refrigerantes e sucos até bebidas alcoólicas, cervejas e mesmo espumantes. Claro que a regra não é absoluta. Em alcoólicos, por exemplo, é intenso o embate entre as tampas pilfer-proof de alumínio e as plásticas tipo Guala.
Em cervejas, as crown metálicas permanecem soberanas em garrafas retornáveis, mas em long necks one way predominam as twist-off. E, ante a hipótese de ingresso das garrafas de PET no segmento, já há opções de tampas plásticas de rosca para elas.
Há novidades em todos os segmentos, e até no nicho dos espumantes avançam as tampas de rosca. A rigor, a palavra de ordem em fechamentos de embalagens de bebidas de qualquer tipo não foge à regra vigente para as demais categorias de produtos de consumo: agregar valor, oferecendo visual mais atraente, facilidade de abertura, possibilidade de retampamento do recipiente e segurança tanto de uso como contra violações. (N. da R: latas serão objeto de uma próxima reportagem)
PESQUISA
Para refrigerantes, a tampa plástica com rosca é vista como o melhor tipo de fechamento pelos consumidores. Pelo menos é o que 86,4% deles disseram. Para 87,4%, esse sistema de fechamento ajuda a manter as características originais do produto.
A tampa crown para cervejas é considerada uma boa solução por 52,1% dos entrevistados, enquanto 46,3% a consideram ruim ou difícil de abrir. O fator ³proteção² melhora a imagem da tampa crown, considerada a que dá maior proteção ao produto por 65,5% dos entrevistados. Sobre ela pesa ainda a má imagem das tampas twist-off utilizadas nas embalagens long neck. A falta de conhecimentos técnicos levou alguns dos consumidores ouvidos a sugerir que fossem adotadas ³tampas plásticas com rosca² em cervejas, o que ³evitaria cortes nos dedos² e ³facilitaria o retampamento² (para 87,4% das pessoas, a tampa plástica com rosca é a mais indicada para armazenar o produto depois de aberto).
As inovações em fechamentos nas embalagens cartonadas e assépticas para chás, sucos e bebidas lácteas são bem recebidas pelos consumidores. As tampas plásticas oferecidas pelos fabricantes desse tipo de embalagem foram vistas como sendo um bom sistema de fechamento por uma gorda fatia de consumidores (85,4%). Ainda assim, 57,8% dos entrevistados acham que a embalagem cartonada tradicional, que precisa ser aberta com um corte em uma das abas, oferece um ³bom sistema de fechamento². Porém, 65,5% consideram que essa embalagem não protege o produto após a sua abertura. Surpreendentemente, essa objeção não é muito menor (59,7%) nas embalagens cartonadas com tampas plásticas, o que indica que o consumidor valoriza esse adicional pela praticidade.

De olho nas possibilidades de entrada do PET no mercado de cerveja, o grupo europeu Bericap, que se instalou no Brasil há pouco mais de um ano, com fábrica em Sorocaba (SP), está disponibilizando uma alternativa de fechamento específica para esse filãoDenominado Tapsid, o sistema conta com duas camadas de barreira a gases e o exclusivo O2 Scavenger, dispositivo que capta oxigênio do interior da embalagem. 
Também projetada para minimizar os problemas de barreira em garrafas de PET, a Bericap desenvolveu a Poly-Cap Double Seal, específica para refrigerantes e disponível em diâmetro de 28mm. A selagem tem aplicação interna (inner) e externa (outer), o que garante maior tolerância da tampa a irregularidades na superfície do gargalo e facilidade de aplicação. 

No segmento de tampas twist-off para garrafas long-neck de vidro, o mercado assistiu à recente fusão entre a Tapon Corona e a Aro S/A, homologada pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE) em janeiro último. "Com isso, esperamos somar experiências, ampliar o poder de negociações e dar maior competitividade ao negócio", revela Luís Carlos Covelo, diretor comercial da Aro.
Unidas, as empresas deram um passo importante para solucionar uma reclamação já usual entre os consumidores de cerveja long-neck: a dificuldade de abertura das garrafas. O problema foi contornado com o desenvolvimento de um agente de deslizamento que facilita a abertura. 

Complementos essenciais da embalagem, além de suas características funcionais, as tampas assumiram o papel de diferenciar as inúmeras categorias de produto e valorizar a imagem das mais de 150 marcas que disputam o mercado de águas minerais. A sport cap, da Levíssima Sport Cap da Perrier Vittel (Nestlé), é um exemplo. Apresenta inigualável conveniência de abertura no segmento, total facilidade de refechamento e inviolabilidade garantida por selo plástico. O sistema é fornecido pela Creative Packaging, dos EUA.
Também norteada pela estratégia de fornecer sistemas de fechamento capazes de diferenciar produtos no mercado de águas minerais, a Bericap oferece entre outras novidades a tampa Screw Cap, com selo cônico de vedação. Específica para garrafas plásticas, é apresentada em diâmetro de 32mm. 

Antevendo um campo promissor em bebidas alcoólicas, a Eximax Comércio Importação e Exportação está trazendo da Itália uma exclusiva linha de tampas de alumínio tipo pilfer-proof. Além de propiciar excelente apresentação visual, o sistema impede falsificações, argumenta Sérgio Novaes, diretor da empresa. "Não há como desmembrar o conta-gotas do corpo da tampa, por isso, reencher a garrafa é impossível", ele diz. Mas o dispositivo que realmente evita a ação dos falsificadores é o lacre de alumínio que, situado na base da tampa, indica se a garrafa foi violada. 

Sintonizada com a evolução das tampas para garrafas de vidro, a indústria de espumantes tem demonstrado propensão ao uso de sistemas diferenciados. A Cereser e a Georges Aubert ilustram essa tendência, respectivamente com a sidra Cereser Young e com diferentes espumantes, todos em garrafas de 187ml. No viés da conveniência de consumo, ambas as marcas usam uma tampa de rosca pilfer-proof de alumínio importada da Itália. 
Na área de cartonadas, a boa receptividade dos consumidores a embalagens retampáveis tem acelerado o desenvolvimento de novas alternativas de fechamento. Com a profusão de novos sistemas, a abertura de boa parte das caixinhas de chás, sucos e bebidas lácteas, já não requer facas ou tesouras. As perspectivas são de que esse panorama em breve se estenderá à maioria das embalagens cartonadas.
O sistema ReCap3, da Tetra Pak, é uma das novas opções. Segundo o fabricante, além da facilidade de abertura, esse tipo de fechamento permite controlar o fluxo de saída da bebida e indica, numa fita de alumínio com borda serrilhada, se o item foi violado. 
Outra boa alternativa para embalagens cartonadas é oferecida pela Bericap. Trata-se de uma tampa de duas peças com selagem cônica, apresentada nos diâmetros de 21mm e 28mm. A empresa fornece o sistema para a própria Tetra Pack, que o emprega nas embalagens Tetra Rex de 1 litro.

